
Hipertensão Arterial Secundária a Cirurgia para Revascularização do Miocárdio 

Prezado Senhor Editor: 

Em relação ao resumo de literatura rublicada na Rev 
Bras Anest, 1983; 33: 385 que refere-se a Hipertensão 
segundária á cirurgia para revascularização do miocárdio, 
rememoro o caso de um distinto colega que é uma das 
pessoas que mais tem lutado em prol do tratamento da 
dor no Brasil e América Latina, e relatou intenso sofri• 
mento segundário à esternotomia. 

A Literatura médica apresenta múltiplos exemplos de 
mudanças nas condutas médicas ou aceitação de novas 
técnicas após experiências vividas por cientistas. Exem­
plos: Sewelweis após a morte do seu amigo médico legis­
ta Koleschka, introduziu como obrigatoriedade a lava­
gem das mães e as calçamento de luvas antes de tocar ca­
da paciente. 

O mesmo Wells, após experimentar a anestesia com 
óxido nitroso em si mesmo. 
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Poderíamos recordar muitos outros exemplos, seria 
hora de que os cirurgiões aceitassem o tratamento da dor 
com morfina peridural no pós-operatório de cirurgia car­
díaca em forma rotineira, considerando que são ótimos 
os resultados obtidos em outros tipos de intervenções. 

Tenho boa experiência com o uso desta técnica para 
tratamento de dor do infarto do miocárdio, porém, ne­
nhuma da cirurgia cardíaca por não ser feita no nosso 

• meio. 

Gostaria de poder ler proximamente muitas publica­
ção na nossa revista, relacionada com esta técnica. 
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